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Preludios 
da Revolução Social 


Longe estão ainda os povos 
daquela miragem precursora do 
porvir, exaltado nas debacles 
revolucionarias que hão ds fa- 
zer estillaços dus sociedades 
burguezas, cravando sobre as 
barricadas crepitantes a insie 
gna victorivsa do proletariado. 

Deus e o diabo jogam ainda 
com as almas das multidões, ar- 
rastandoas debaixo de todos os 
despotismos fazendo-lhes mor- 
der o pó de suas estupidezes le» 
geudarias. 

A suciedade futura, a vida 
harmonica e puetica cantada 
pelos bardos da anarquia não 
despontou, nem despontarã nas 
auroras vigentes. Esse sol do 
porvir só brilhará para nos- 
sos filhos, para as gerações 
futuras: só chegará a ferir a 
retina dos nossos tataranetos. 

Assim gritam. satisfeitos, os 
energumenos que detentam o 
poder e exploram a hnmani- 
dade, e assim, tambem, excla- 
mam sentenciosamente muitos 
propagandistas do verbo novo: 

As massas populares são, em 
nossos tempos; simples turbas 
de irredentos, incapazes para 
as innovações sociologicas. 

Mas, emquanto uns esfregam 
as mãos — afeciando tranquili 
dade e os outros perdem o 
tempo em proferir pessimismos 
do proprio temperamento, me- 
trificando a evolução dos acon- 
tecimentos e repetindo as sen- 
tenças de nossos pais, os re- 
volucionarios activam cada vez 
mais, a divulgação dos novos 
ideaes e, empunhando as ar- 
mas, destroçam as «stoinas de 
cossacos» nas ruas e praças 
de S. Petersburgo, Moscow. Se- 
bastopol, Varsovia e outras ci- 
dades e povoações russas: le- 
“vantam centenares de barrica- 
das em Barcelona, Tarrasa e 
Sabadel, afugentando as forças 
do capitalismo; abalam á bur- 
guezia argentina, a qual tem 
que apoiar-se no estado de si- 


Rodrigues 





tio permanente e, nestes mo- 
mentos, penetram nos campos 
e cidades do Mexico, mantendo 
encarniçadas e victoriosas ba- 
talhas contra os exercitos da 
burguezia. 

Deixemos, pois, que os bur- 
guezes se contentemfcom dizer 
que a anarquia não virá nun- 
ca e que us pessimistas sen- 
tencem que estão longe as au- 
ras da sociedade futura, e lou- 
vemos a acção demoledora dus 
«verdadeiros revolucionarios», 
participando desses comhates 
decisivos, que muito bem po- 
dem proporcionar-nos a alegria 
de ver o triumfo definitivo da 
revolução soeial. 
20000000 0000. 


À Revulução no Mexico 


A tomar posse da terra 


COMPANGEIROS, 


As forças do partido liberal mexi- 
cano dominam de facto uma vasta ex- 
tensio de territorio na Baixa Califor- 
nia, Essa conquista tem sido feita a 
custa do sangue generoso de proleta' 
rios inteligentes, valorosos e abnega- 
dos. Na Baixa California os queridos 
companheiros Camilo J, Zimenez, Si- 
mon Berthold, Autonio Fuertes, Wil- 
liam Stanley, Rozario Garcia, José 
Espinoza, T. Le Wood, J. €C. Smith, 
Jesus B, Pesqueira Miguel Hernandes, 
fosê Fiores, e outros mais que têm 
derramado o seu sangue para conqnis- 
tar esses tres grandes bems : Zão Zer- 
ra e Liberdade. 

Pois bem é nécessario que esse 
sangue, é preciso que esses sacrifícios 
dém os resultados esperados, chegado 
o momento de fazer alguma coisa de 
dratico. 

Para dar'vida a essa parte de Me- 
xico tomada pelos revolucionarios, e 
para pór em pratica os ideaes do par- 
tido literal Mexicano é preciso po- 
voar esse territorio, mas como a co- 
lonisação não se pode faser de um 
golpe porque o partido liberal não 
conta com fundos para transportar 
para aquellas terras as familias dese- 
josas de ir para lã a fazer uma vida 
livre e feliz, sem amos nem tiranos, 
a Junta do Partido Liberal Mexicano 
dispoz lançar esta convocatoria para 
que os companheiros ajuntem o di- 
nheiro necesa:i) para a passigem e 
marchem á Baixa Cal:fornia a apo- 
derar-se Ga terra. As forças liberaes 
protegem os nossos companheiros. 

Los Angeles, Cal, Maio 20 de 

1941. Ricardo Floves Abagon' 


“Antonio de Araujo, Librado Rivera 
Anselmo, Lº Figueroa, Enrique Flo- 
res Magon, 


NO CAMPO DA LUCGTA 

MEXICALI. — Os camaradas que 
têm em seu poder esta cidade, tem 
feito um importante pedido de obras 
sociologicas com o fim de difundir en- 
tre o povo as ideas emancipadoras e 
robustecer assim, com a propaganda as 
conquistas feitas pelas armas. 


PARRAS. — Os revolucionarios que 
são donos desta povoação furtifica- 
ram-na de modo que as tropas fede- 
raes se acharam impossibilitadns de 
recuperal-a, não obstante o graude 
numero de que se compunham. 

Tendo-se os federaes apoderado do 
"templo dos jesuita e feito delle um 
parque fortificado. os revolucionarios o 
fizeram derrubar com dinamite, resul- 
tuvndo tão grande o numero .dos mor” 
tos, que foi necessario queimal-os por- 


que resultava impossivel enterral-os a 
todos. . 


ACAULCO, — Este importante por- 


to do estado de Guerrero. caiu, de 
pois de um renhido combate, nas mãos 
dos liberaes. Dirige as forças liberaes 
o camarada Enrique Anhorve. 


FILOTLAN. — Esta praça estã si- 
tiada por 600 insurrectos e quasi a 
ponto ds cair nas mãos destes. Tam- 
bem Cer;o del Eje foi assaltada pelos 
rebeldes. 

For completamente . paralizado o 
tráfego da estrada de ferro de Puebla 
a Oaxaca 

Um crescido numero de insurrectos 
aprosentaram-se como voluntarios nas 
linlas federaes, mas quando tiveram as 
armas na mão revoltaram-se, designan- 
do como chefe o companheiro Hermi- 
minio Velazco. 

Uma numerosa partida tomou a Xi- 
litla, no estado de São Luiz de Poto- 
si, dirigindo-se depois para o estado 
de Hidalgo. 

Em Ciudad del Maiz, depois de 
terem festejado a toma de Puebla aos 
Franceses, pelos Mexicanos, data his- 
torica e patriotica, os camponezes, su- 
blevaram-se, levando comsigo armas 2 
quanto acharam ao uen alcance. 

Em Cárdanas foram batidos os fe- 


raes pelos insutrectos, resultando no 
combate ferido gravemente o capitão 


fedaral:sta Patricio Avalo. 

O porto de Copolobampo caiu nas 
mãos dos insurrectos que já tinham 
tomado o porto de Masaltan. 

—A viuva de Talamantes conseguiu 
prender ao coronel Chiapas que ante- 
riormente tinha feito fusilar o marido 
e dois filhos dessa viuva. O coronel 
Chiapas, que anteriormente tinha feito 
usilar o mirido e dois filhos dessa 
viuva, foi fusilado. 


O Centra mineiro de Cananes foi 


| paiz se organizam, 
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tomado pelos revolucionarios. 

O companheiro Francisco Reina com 
as forças que dirige tomou a aduana 
de Sasabe. 

Em Tepic tem aparecido 
bandos de rebeldes. 

Jampa, povoação immediata de Ve- 
racruz foi tambem tomada pelos ins ur- 
rectos. 

Concepción del Oro foi tomada pe- 
los revolucionarios. depois de serem 
derrotados os 160 federaes quea guar- 
neciam. 

Figueroa, o companheiro que dirige 
as forças que operam nos estados de 
Guerreiro e Michoacán não quiz acei- 
tar as bases da paz começada entre 
o general Madero e Porfirio Dias, mas 
afirmou que continuará em armas sem 
se submeter aos acordos que os per' 
sonagens citados possam tomar. 

Figueroa tem a seu mando uma 
força de mais de 4000 homens. 

Tem-se pedido a rendição do porto 
de Veracruz. Os revolucionarios con” 
tam com a cjuda da canhoneira Bravo» 
que está pelo partido liberal. 

Todo o México está convulsionado. 


diversos 
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OMICIO 


Pró Revolução Mexiçana 


Convida'se ao povo em geral 
a assistir ao comicio prísre- 
volução mexicana, o qual se 
realisará no domingo 16 do co: 
rente, ás 4 horas da tarde, na 
séde da Federação Operaria, 
rua General Camara, 83, sob. 


Smam 


OESTAD 


Actualmente podemos observar um 
movimento « sarquista sempre crescen- 
te, isto é uy, movimento tendente a 
limitar a acão dos governos, 

A humanidade, depois de haver 
experimentado todas as especies 
governo, quer finalmente desembara- 
çar-se de todos os liames governamen- 
taes e cooperar livremente. 

Sociedades livres começam a co- 
brir todo o vasto campo da actividade 
humana; as graudes organizações ba- 
seadas unicamente no consenso livre 
dos seus membros tornam-se cada vez 
mais numerosas; taes são a rede eu- 
ropea de caminhos de ferro constitui- 
da por uma grande quantidade de so- 
ciedades autonomas, as sociedades hol- 
landesas de armadores que irão ass: 
milando a navegação fluvial da Alle- 
manha e o commercio do Baltico, as 
numerosas associações de commercio 
de França € os simdicatos qne neste 


de 
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Attingem os mais nobres fins cen- 
tenas de associações organizadas simi- 
limarmente para se dedicarem á sal- 
vação no mar, á fundação de asilos, 
hospitaes etc. Basta-nos citar a socie- 
dade da Cruz Vermclha: fica função 
de estado matar homens nos campos 
de batalha, mas esse mesmo estado 
declara-se iucapaz de auxiliar aquelles 
que foram feridos defeudeudo a sua 
causa e deixa quasi sempre essa ini- 
ciativa á ação particular. 

Esta tendeucia desenvolvendo-se 
livremente e encontrando um novo e 
immenso campo de aplicação servirá 
de base á socieoade futura. 

O consenso das centenas de com- 
panhias a que pertencem os caminhos 
de ferro da Europa estabeleceu-se di- 
rectamente, sem intervenção dum go- 

“ verno central que fisesse uma lei para' 
as diversas sociedades; tem-se manti- 
do por meio de «ongressos, compos- 
tos de delegados que discutem entre 
si e submetem aos seus commitentes 
projectos e não leis. 

E” isto um princtpio novo que 
absolutamente diverge do principio go- 
vernamental, monarchico ou republi- 
cano, absoluto ou parlamentar, é uma 
innovação que se introduz, por em- 
quanto timidameute, nos costumes da 
Europa mas que tem o futuro por seu. 

Seria ridiculo o estarmos a que- 
brar já a cabeça com os pormenores 
da vida publica na sociedrde futura. 
Todavia devemos entender-nes sobre 
as ideias geraes; não devemos esque- 
cer que daqui a alguns annos podemo» 
ser chamados a resolver todasas que- 
stões da organ isação RB 


Haverá communas, “que não serão 
aglomerações territoriaes, pois não 
terão fronteiras nem muralhas. À com- 
muna é um agrupamento de iguaes e 
não um todo, claramente definido, Ca- 
da grupo da communa será necessa- 
riamente atrahido por outros grupos 


similares das outras comunas, agru- 
par-se-ha, federar-se-ha com elles por 
laços solidos, pelo menos como os 
que o ligam aos seus concidadãos, 
constituirá uma communa de interes- 
ses cujos membros estão disseminados 
por mil cidades e aldeias. 
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Linhas de combate 
OS DESASTRES 


Os desastres no trabalho nesta 
cidade, diariamente se repetem de uma 
forma assombroza, levando continua- 
mente a dôr e a mizeria nos já tão 
infelises lares dos trabalhadores, 

A imprensa burgueza é raro odia 
em que não noticie um desses factos 
monstruosos e, ao relatal-os, o faz com 
a maior indiferencia, com o mais re- 
voltante laconismo, sem uma só nota 
que desaprove esses assassinatos, sem 
um só comentario emfin, que vize in- 
fluir no animo dos culpados, para que 
termine esse açougue de carne huma- 
na, vergonha dos nossos tempos. 

Todos os dias a vida de um ou 
mais trabalhadores é decepada cruel- 
mente pelo egoismo capitalista, sem 
que ninguem se lembre de evitar esse 
mal. A burguesia pouco se importa 


O Proletario 


com a vida dos trabaihadores, pois, 
ao morrer um, logo aparecem tres ou 
quatro para o substituir e, assim sen- 
do, para a execução de todos os tra- 
balhos, emprega tudo quanto ha de 
menos custoso, para assegurar-se a 
maior soma possivel de riqneza. O 
perigo, a falta de higiene, a morte 
lenta, são para ela coisas secundarias, 
o essencial, é aumentar a sua riqueza. 
Para uma maquiua ha todo o cuidado 
possivel, para que não se estrague: 
para um burro ou outro irracional 
qualquer, existem regulamentos que 
tazem cumprir rigorosamente, para que 
fadiguem o menos possivel e para os 
trabalhadores não ha outra coisa que 
senão o castigo terrivel, de que de- 
vem trabalhar mais do que as proprias 
forças, sem medir perigos, mal ali- 
mentados e habitando nas mais infe- 
ctas pocilgas. A sociedade de hoje 
considera-o abaixo de qualquer besta 
de carga; e para ela emfim, um sim- 
ples instrumento de trabalho que atira 
para o montouro logo que tenha so- 
frido alguma avaria. 

Nesse antro terrivel de exploração 
que se chama «Docas de Santos», é 
aonde esses assassinatos se fepetem 
todos os dias, de uma forma espan- 
tosa deixando continuamente na mais 
negra situação, um numero grandioso 
de familias que perdem o unico sus- 
tento, um pai, um filho, um irmão, 
sem que uma só vos se levante, e sem 
que um só protesto se faça ouvir. 

Nesse matadouro não tém conta 
o numero dos victimados, cuja maioria 
são enterradas as escondidas. pois, os 
gananciosos directores da Companhia 
tem todo o interesse em ocultar ao 
povo todo q sacrificio e todo o sangue 
derramado de tantos infelizes, em fa- 
vor da fortuna colossal que eles hoje 
possuem e que continuam augmen- 
tando, vergonhosamente protegidos 
pelo governo e pela imbelicidade dos 
trabalhadores. que, com a mais estu- 
pida resignação, consentem que os 
assassinem sem um só gesto de re- 
pulsa. 

Esses assassinatos podem ser evi- 
tados em grande parte, não pedindo 
ao governo que dite leis sobre acci- 
dentes no trabalho, porque isso abso- 
lutamente não viria a resolver o pro- 
b'ema, nem atenuar o mal, mas com 
uma acção energica e constante dos 
trabalhadores, recusando-se a traba- 
lhar onde não haja segurança, exigin- 
do condições igienicas nas oficinas 
ou fabricas, não trabalhar com preci- 
pitação, e perdendo essa preocupação 
que hoje, em quasi todos existe de 
produzir muito, emfim exigindo mais 
respeito para a propria vida, tudo isso 
podem obter os trabalhadores, de uma 
maneira muito facil: é bastante que 
todos se convençam que são homens 
e qne devem ser respeitados como 
taes. 

Todas as veses que um trabalha- 
dor tomba no trabalho por um desas- 
tre, é dever de todos os seus compa- 
nheiros revoltarem-se energicamente 
contra os culpados, fasendo-lhes sentir 
bem vivo o protesto de todos. devem 
pensar que todos estão ameaçados de 
sofrer aquilo que o infeliz companhei- 
ro sofreu e, por consequencia, a todos 
compete agir, de uma forma directa, 


mostrando ao culpado ou culpados, 
que um dia, ante a reprodução de um 
novo facto como lesse, a indignação 
de todos lhes fará pagar bem caro 
tantos assassinatos, cobertos com a 
mascara de acidentes. 

Sô assim os dezastres serão dimi- 
nuidos em grande parte. 

IRIS. 


Os anarquistas 
“ta violencia 


Desde os «fasedores» de diciona- 
rios até o mais reles rabiscador de 
tiras da imprensa burguesa, desde os 
lentes das universidades até os mais 
inimos mestres de escola, a burgue- 
sia emfim, repete em côro que anar- 
quia é synonymo de desordem e de 
violencia e que anarquista quer dizer 
revoltoso, turbulento, promotor de tu. 
multos, e outros assassinatos filologi- 
cos que, segundo a disciplina burgue- 
za merecariam palmatoria. 

Para que o povo não se deixe 
surprehender por afirmações absurdas. 
dámos a continuação uma carta do 
jovem Simon Rodowisky, autor do 
ajusticiamento do coronel Falcon, che- 
fe de polícia de Buenos Aires, o qual 
em conciliabulo com a municipalidade 
daquella capital, dirigiu o terrivel 
massacre de trabalhadores no dia 1.º 
de Maio de 1909, por não acceitarem 
os regulamentos draconianos que lhes 
queriam impôr, 

Nessa carnificina cahiram cente- 
nares de trabalhadores entre mortos e 
feridos, 

Mas se das fileiras burguesas sa- 
hem arrogantes pelotões e brilhantes 
metralhadoras, do seio do povo tam- 
bem surgem eróes capazes de impedir 
o passo aos criminosos, brandindo a 
têa fuiminica das rivindicações. 

Este jovem imberbe, mais valente 
de que todos os soldados argentinos, 
é uma criança de 19 annos apenas, 
mas cheio de ardor amoroso pela jus- 
tiça. — Eis a carta; 

COMPANHEIROS! 


Já passaram um anno e tres me- 
zes desde o dia da minha detenção. 

Muitas veses quiz escrever-lhes 
para exprimir, eu mesmo, os motivos 
que me induziram a dar a morte ao 
tirano Falcon; porém os sentimentos 
de minha alma commovida e a vigi- 
lancia que pesa sobre mim impedi- 
ram-me escrever até agora, 

Não vou dizer-lhes com esta algo 
de novo que sem minhas pa lavras não 
teriam comprehendido, porque muito 
bem reconheço que o acto fala por sim 
mesmo. 

Porém meu coração bate, minha 
alma violentamente quer ir onde so- 


fre o povo trabalhador, estar de algu- 
ma forma em contacto com ele e, 
desde estas quatro paredes gritar: 
Não durmam! A luta começa agora! 
Adeante! Pela Comuna Anarquica ! 
Adea nte ! 

A luta, a incessante luta deve ser 
o emblema do povo escravisado. E O 
forte grito de luta fez render ao povo 
trabalhador bonaerense o dia 1.º de 


Maio de 1909. 

Até esse dia. os protestos do 1.º 
de Maio manifestavam-se pacificamen- 
te embora sempre rodeadas dos sel- 
vagens cosacos americanos, 

Forte e entusiasmado se encon- 
trava cada operario ao sentir-se em 
contacto da grande familia proletaria, 
porém não esperava a ecatombe que 
a policia levou a efeito, descarregan- 
do com sangrento selvagismo, nuvens 
de chumbo contra o povo desarmado 
indefaso. 

A burguesia, corrompida e rapaz 
contemplou com alegria, porém teme- 
rosa, a obra que Falcon levava a efei- 
to, fazendo o sacrificio do sangue do 
povo, em face do seu Deus de ouro. 

A rubra e negra bandeira da a- 
narquia, não se abateu, o vento do 
formoso dia jogou com ela porém o 
clarim soava e a morte causava es- 
tragos nas fileiras dos operarios. 

Gritos de espanto e de dôr en- 
chiam o ar, o tiroteio continuava im- 
placavel, os cavalos pateavam sobre o 
asfalto e as mãos de Falcon aqueciam- 
se com o sangue generoso dos filhos 
do povo. é 

Este foi um multiple atentado 
contra os anarquistas, para provar-nos 
que não devemos de luctar contra a 
burguezia, que tão forte se manifesta 
na «democratita» Republica Argentina. 

( Continta, ) 


JOS 


Comentarios 
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O tribunal civil de Barcelona 
“Espanha” condenou a 9 annos de 
prisão o anarquista Sagristá, por ter 
este, desenhado trez oleografias sobre 
o assassinato de Ferrer. Esta, é a 
prova mais elocunte, da' grande libera- 
lidade do gabinete Canalejas; Torgeu- 
mada, teria sido mais indulgente; e 
ainda ha quem afirme: que o atual 
governo Espanhol vem livrar a Es- 
panha do nefasto dominio da teocra- 
cia. Lá condena-se a 9 annos de pri- 
são á um inteligente operario que de- 
senha duas inofencivas oleografias. Aqui, 
onras e aplausos á sacerdotes que 
assassinam e estupram indefezas cri- 
anças. 

Não á que ver, em toda a par- 
é o mesmo. 

Por esta êpoca de santificação 
anda-se na rua sempre na especativa 
de marchar direitinho para o reino do 
ceo, 

A terra parece um campo de bata- 
lha; até faz lembrar a guerra santa 
dos albilgenses ou as chamas puriíica- 
doras da inquisição. 

Nem outra couza se pode espe- 
rar dos fanaticos de uma religião que 
teve por culto o sol e o fogo. A terra 


se creou epelo fogo se ha de salvar. 
Amem! 











Uma menor violentada 


& mulher operaria 
e o ambiente burguez 


Comprindo a tarefa que nos im- 
pozemos de lutar em prôl dos fracos, 
dos oprimidos, vamos hoje vergastar 
energicamente a acto vandalico prati- 
cado por um torpe e infamissimo sa- 
tiro, do qual não conseguimos saber 
o nome, 

Ha pouco mais de um mez, uma 
menor de 13 annos de idade, empre- 
gava-se em casa de um sr. da «melhor 
sociedade» e oito dias depois, foi man- 
dada pela patroa fazer um recado. 


O patrão que estava em casa na 
occasião, saiu para a ruae, apro- 


veitando-se de sua autoridade de amo 
e, ao mesmo tempo, valendo-se dos 
mals baixos meios de seducção, atra- 
iu a menina para o reservado de eer- 
to negocio, saciando nela seus instin- 
tos bestiaes de burguez libidinoso, 
acostumado aos salões dourados das 
orgias romanescas, as mais torpes 
bacanaes em companhia das nobres 
messalinas da sua classe. 

Consumada a Infamia, o bandido 
deu uma cedula de dez mil réis á vi- 
Ctima : esta, banhada em lagrimas, 
foi para casa e relaton o covardissimo 
acto à patroa diante dos demais em- 
pregados: esta, cheia de «indignação», 
derramou sobre a desventurada Os 
mais baixos insultos, em linguagem 
tão immoral que envergonharia uma 
prostituta e terminou pondo a menor 
na rua. 

A infeliz creança reclama o salario 
dos dias que trabalhou na casa, a di- 
gna emula de Borgias mostrando-lhe 
para a cédula que o salafrario lhe 
havia dado, esclamou: Então sua ca- 
chorra já não foi bem paga?! 

Ah! Quanta iniquidade ! 

Como um ferro em brasa a quei- 
mar-lhe as carnes palpitantes: como 
uma bofetada a estalar no rosto, en- 
vergonhado pelo oprobio; como uma 
punhalada rasgando-lhe o eoração ; 
como um estigma de vilesa a mace- 
rar-lhe a fronte, a pobre victima re- 
cebe assim, inopinadamente, o preço 
da sua honra. 






Dez m'l réis! Assim se repara 
um crime, arrastando para o lodaçal 
a prostituição uma desventurada cre- 
ança. 

O bandoleiro burguez pretende 
resgatar sua nefanda ação com o di- 
nheiro; mas...quando virá o fogo puri- 
ficador causticar essa-schagas putridas, 
devorando em suas furiosas couvul- 
sões esses corps cancerosos ? 

Dez mil reis, Está ou não bem 
paga a honra de uma mulher das bai- 
xas camadas sociaes? 

Acaso o corpa raquitico, esqua- 
lido e franzino de uma operaria, des- 
sas mulheres grosseiras e desconhece- 
doras da moda, que não usam nada 
do bom-tom, que não trasem denta- 
dnra postiça; que não usam vista de 
vidro: que não usam mãos nem per- 
nas de borracha; que não usam o rir 
de vermelhão nas faces maceradas 
pela orgia; que não tem na mula 4 ou 
5 lindas cabeleiras; que não sabem 
usar esses modernos vestidos, onde as 
carnes transparecem em procura de 
beijos; acaso, repetimos, corpos que 
desconhecem tudo quanto de elevado 
a boa sociedade possue, podem valer 
alguma cousa? 


O Proletario 


privações e o furacão economico ar- 
ranra do lar as flores, arrasta-as pelo 
lodaçal das sargetas e deixa-as ahi à 
wercê do primeiro capitalista que es 
estíole, a troca de umfpedaço de pão! 

Operarios : Não mandeis vossas 
filhas empregar-se em casa desses en- 
tes despresiveis, onde olhos lascivos 
lhes espreitam o menor movimento e 
onde vossas filhas, qual mariposas fa- 
scinada pelo foco brilhante da luz, 
worre despedaçada contra a lampada, 
fascinadas pelo curot ombam, perdidas 
para sempre no lamaçal da prostitui- 
ção ! 

Quantas infelizes conheço que ten- 
do " caido nos braços do burguez, ao 
dar a luz, o fructo de suas entranhas 
roubam-lhe a seiva da vida, dão o fi- 
lho a crear aos pontapés, para servir 
de mães carlnhosas dos filhos da bur- 
guezia ? 

Qantos crimes como este se co- 
metem a todo momento? 

A culpa é dos pais operarios, ou 
melhor da ignorancia do povo, que 
não quer compenetrar-se da verdade 
da razão, lutando contra toda essa 
bordelesca orda de exploradores e, so- 
bretudo da falta de energia de um pai 


Claro que não. Honra, virtude, | que diante de um biltre malvado não 


beleza. elegencia, tudo quanto é alti- 
sonante e grandioso, tudo se encontra 
na burguesia. 


A mulher pobre, a mulher ope- | do um exemplo de 





sabe vingar a honra da filha, 

A parte gangrenada corta-se. 
Já é tempo de fazer-nos respeitar, dan- 
salutar energia, 


raria é uma flor, sim, mas uma flor | querem esmãgar-nos 


estiolada. Os primeiros beijos pater- 
naes já os recebe exalando o vene- 
noso alcol. 

A sociedade olha-a viscosamente. 
Cobiça a carne, e despr êsa a efetivida- 
de dosér pensante. À mulher operaria, 
emquauto vive, em casa, no regaço 
materno, é comc uma flor viçosa de- 


sabrochando com pujança: uma tem o 
rocio da noite e reglaa à outra o ro- 
cio maternal: Um dia, o vento ru- 
gindo furiosamente, arranca do vaso a 
fior, arrebata-a colíérica, arrasta-a pela 
lama, e deixa-a à mercê de quem pas- 
sa para calcal-a aos pés. 

Assim nos lares operarios, quando 
os braços maternaes ostentam as fi- 
ihas, flores cheios de graça e belleza, 
entra o vendaval da necessidade e das 


Levantemo-nos ! 
ELADIO CEZAR ANTUNHA, 








Jaccuse 
(Rapida) 


Ao ex-anarquista B,MOTA 

Se q “debache" de um ce- 
rebro nos converte em camuleão 
das ideas. q um pensador: se 
nos faz um dever dara voz de 
alerta, para que o povo no dia 
nas têns de aranha que lhe tende 
quem, apezar de todo 0 seu mea 
culpa já deixa trasluzir a mes 





quindade e egoismo que o im- 
pulsa à trocar de idéas como se 
trocase de camisa. 

O futuro Briand paulista 

já nos canta as ladainhas obe- 
diencia a lei para assim alcançar 
o respeito e a couquista dos no- 
ssos direilos. 
Em fim. todos aquelles sofismas 
de politicos e promessas dos que 
procuram ao povo para fazer 
delle um degrao das sua ruins 
ambições e bastardos fins. 

Mas assim não será; pois 
faremos a campanha que fazem 
os omensaos tartufos, fustigando- 
os como merecem, e aplicandolheso 
candente ferro que os marque 
com o estigma de transfugas 
da bôa idea. Atraz! que ainda 
ha convencidos. 


O louco Dario. 





Movimento Operario 
Al Grêve dos ferradores 


VIOLENCIAS POLICIAES 


Numa reunião realisada na 
séde da Federação Operaria, os 
operarios ferradoree resolveram 
enviar aos respetivos patrões, u- 
ma circular pedipdo a reducção 
da jornada, de trabalho. para 9 
1,2 oras. 

Na mesma circular preve- 
nian aos patrões, de que essa re- 
forma devia ser posta em prati- 
ca a começar de domingo, 23 
do mez passado, caso não fos- 
sem atendidos se declarariam em 
gréve 

A maioria dos patrões, co- 
mo sempre, não atendeu ao jus- 
to pedido dos operarios, e estes 
Ideclararam a gréve, à qual ade- 
riu toda a classe. 


O nim 
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A NIHILISTA 


POR CATULLO MENDER 





II 


Da fortaleza de R... em. 187. 


Sou eu pequena! Bom dia, 
minha Stefana. Bate meio dia, 


lá em baixo, no nevoeiro par- | 


voltas À 
lda na sociedade; vma entrada 


decento. A esta hora, 
da egreja, trazendo na mão o 


Depois de algumas sema-íris, o que é absolntamente a 
nas passadas comtigo na cas-| mesma coisa. 


tellania de teu tio, voltei para 
M... onde estava minha mãe. 
Sabes que meu pae morreu á 
muito fempo; nunca o conheci 
se não em um grande retrato 
que o representa vestido de 
general, com tres bellos cra- 
chás com só33 artificiaes, e 
uma legenda onde se vêem em 
caracteres romanrs os seusan- 
nos de serviço. 

Em M... fiz a minha entra- 


teu lenço de rendas perfumado | triamphal, minha pomba ! Lem- 


de incenso, e um pequeno li- 
vro que é talvez um livro de 
orações - se não for algum ro- 
mance francez, tirado da bi- 
blivteca de teu tio. Conheço-te 
cara devota! Mas gave. Vou 
dizer-te como me tornei mais 
terrivel que Judith ou Jabel, 
eu que toda me comm via ven- 
do uma andorinha levar uma 
mosca no bico. 


“e 


raste dos meus ares imper- 
tinentes e do meu sorrisinho 
de escaraco? Fizeram furo. Ti- 
nha sobretudo uma maneira 
de inclinar a cabeça sobre o 
hombro esquerdo semi-e-rran- 
do os olhos que foi declarada 
irresislivel e que ms conquis- 
tou a estima geral. 
Tinha todo o ar de uma 
verdadeira menina russa vu de 
uma boneca fabricada em Pa- 


Além disso, era uma sa- 
biasinha. 

Como a maior parte das 
minhas companheiras, tinha 
sido educada em um collegio 
de «meninas nobres»: e, recor- 
das-te de todas as coisas bo- 
nitas que se ensinam nesta 
casa. 

Havia aprendido o francez, 
um pouco de historia, aritme- 
tihca, allemão, piano, astrono- 
mia, botanica, à valsa a dois 
tempos e o italiano, que é mni- 
to util pira comprehender o 
que cantam os tenores que 
chegam com nomes em 2, no 
paiz dos nomes em of: sabia 
mesmo um pouco de russo, 
norque emfim sempre é preci- 
so falar aos creados, ainda que 
não seja se não para lhe ex- 
plicar o motivo por que se lhes 
bate. - O meio de não estar á 
vontade com uma tal educação 
é a cabecinha de gata branca 


nha vida decorreria bem ! 

Visitas, passeios. grandes 
demoras nos armazens, janta- 
res: e á noite. bailes ou es- 
pectaculos. 

Naturalmente, não ia vêr 
peças russas: Ostrowski pare- 
cia-me um pessimo actor: M., 
Victorien Sardou, esplendido. 
Gostava tambem muito das o- 
peretas* e ningusm me obriga- 
ria a cantar uma aria de Glin- 
ka ou de Rimski Korsakoff ! 
porque queria conservar a mi- 
nha reputacão de rapariga com- 
me il faut, 

Naturalmente, não me a- 
borrecia nunca, nunca, a não 
ser quando olhava para a minha 
nova preceptora, uma russasi- 
nha que se chamava Warwara 
Lakhazowaae Bogodonchow. 


que me conheces ! 
ES 
Deves imaginar se a mi- 
(Coutinía) 





O movimento durou dois 
dias, voltando os operarios ao 
trabalho sem nada obter, incum- 
bindo-se a policia de dar essa 
solução ao fato, de uma forma 
verdadeiramente admiravel. 

Logo que teve conhecimento 
que os ferradores estavam em 
gréve, correu à casa dos pa- 
trões para receber as devidas 
instruções, no sentido de abafar 
o movimento; estas não se fize- 
ram esperar, entrando a nossa 
encarregada de manter a or- 
dem no campo, efetuando pri- 
cões q esmo, vendo em todos um 
terrivel ferrador. 

E assim foram encarcera- 
dos um bom numero de traba- 
lhadores e entreeles doze ferra- 
dores, que, para poderem sair 
tiveram gue prestar fiança. 

Fazer comentarios a esse 
tão infame quão revoltante modo 
de proceder da polícia, é até su- 
perfluo, ela sempre assim pro- 
cedeu e continuara assim pro 
cedendo até o dia em que o povo 
cansado de ser continuamente 
vilipendiado, dê o golpe decisi- 
vo contra todos os tiranos. 

Estamos em regimen repu- 
blicano e as arbitrariedades que 
aqui se cometem nem em Tur- 
quia sucedem. O delegado de po 
ticia manda encarcerar uma 
porção de individuos, sómente 


porque estes se recuzavam a 
trabalhar : poderá haver infa- 
mia ou estupidez maior? Nós 


acreditamos que não ! 

À lei é um papel sujo, para 
eles não vale nada quando se 
trata de agir contra os operarios, 
para estes, em qualquer circums- 
tancia, procedem da mesmn for- 
ma que uzam os bandidos e sal- 
teadores. 


Os ferradores julgavam que 
estavam num paiz civilizado e 
que podiam deixar de trabalhar 
um dia, para obter uma reforma 
em suas pessimas condições de 
trabalho, enganham-se porém,aqui 
ha uma policia que está a dis- 
posição dos patrões e que executa 
tudo quanto estes lhe ordenam, 
sem respeito a essa lei que que 
rem impingir ao povo. 

Sirvam estes fatos pelo me- 
nos de exemplo para os traba- 
lhadores para que, outra vez, an- 
tes de tudo. tenham em conta 


a infalivel intervenção da poli 
preparados 


cia, e assim sejam 
para resistila. 


Sindicato União dos Car- 
roceiros. 











varios asuntos sobre o fitiácdoil 
namento do sindicato. 


Estivadores 


Em reunião efeluada por 
um numeroso grupo de traba- 
lhadores dessa classe, ficou defi- 
nitivamente assente a idea de 
organizar o proprio sindicato de 
classe. 

Para esse fim. terá logar bre. 
vemente uma outra reunião que 
será convocada por boletins, 
















Ensacadores 


A comissão deste sindicato 
pede-nos, que chamemos a aten» 
ção de todos os que tem em seu 
poder listas de propaganda ,que 
as devolvam o mais breve possi- 
vel, afim de concluir os trabalhos 
de organisação «to sirdicaio. 


O REPORTER. 


Publicação 


Acaba de chegar á mesa da 
Redacção deste jornal a folheto titulado 
«Mulheres não procreceis» editado pela 
Biblioteca de escriptores jovens, de 
Lisboa, edo qual é autor o companheiro 
3. Teixeira Junior. 

Este folheto é de propaganda neo- 
maltusiana, para á qualo autor chama 
a atenção de todos os esplorados € 
famintos, expecialamente as mulhers, com 
uma serie de considerações 
refletem os males 
procuram evitar. 

Pedem-me que diga alguma coisa 
á respeito deste folheto, mas, eu que 
entendo que entre companheiros deve 
haver mais ação que polemica limito-me 
á dizer que. embora não concorde com 
a practica das teorias neo-maltusianas 
por que penso que a prôcreação não 
deve ter outra limitação do que a 
proveniente da robustez tanto do 
homem como da mulher, e que a pro- 
creação, em vez de esiar em armonia 
com es recursos materiaes, esses re- 
cursos é que devem estar em armonia 
com a procreação, sou de opinião que 
esta produção do companheiro Junior 
deve ser lida por todos os que se 
interessam pela questão social. 

J. C. 


onde se 


socises, que se 


Este sindicato tem realizado 


varias reuniões de propaganda, 
sendo todas bastante corcuridas. 


Metalurgicos 


Ficou definitivamente orga- 
nizado o sindicato dos Metalur- 
gicos, na ultima reunião, bas- 
tante numerosa, foi aclamada a 
convissão executiva, e discutidos 





MEMORANDUM 


O Proletario 


CORRESPONDENÇIAS 





Grêve na E. de FR. Central 


(ARGOS). — Rio-rgrr. — Ha 
poucos dias, rebentou nesta cidade a 
gréve dos graxeiros e outros operarios 


desta via ferrea, As causas que motiva-| ” 


ram esse movimento foram as mais 
justas possiveis, pois, essa gente tra- 
balhava, não raras vezes 68 horas 
consecutivas ! 

E” increivel, é barbaro, porém é a 
expressão da verdade, como tambem 
é verdade que o estado mantem uma 
sommr incalculavel de parassitas, que 
dispõem de fortuni particular, em co- 
missões esteris, que se banqueteam 
opulentemente e dizem sandices nos 
brindes onde o champagne borbulha 
nos crystaes facetados das taças finas. 

Além do excesso de trabalho que; 
accumula a pobre besta humana-ope- 





“|rario, que não se deve dar aos ani- 


maes, que tem acarretado uma serie 
de desastres, pondo em serio perigo 
de vida os passageiros que recorrem 
a esta estrada para Os seus transpor- 
tes, O lirector da mesma fizera um 
sem numero de dimissões injustas: 
transferencias perversas e, para maior 
dos males, diminuira de 48500, que 
eram as diarias dos graxeiros, para 
38500... 

Apezar do pessoal que tomara 
parte no movimento grevista ter asse- 
gurado ao conde romano que não havia 
responsaveis directos pela iniciativa « 
que todos foram solidarlos, O titular 
Dr. Frontim, demittiu a torto e a di- 
reito, agindo de uma forma odiosa, 
jogando na rua e na miseria quem 
bem entendeu, aquelies cujas fisiono- 
mias não agradaram ao despota dire- 
ctor. O qne porém deviam fazer os 
grevistas, á vista de semelhante pro- 
cedimento, era continuar mantendo-se 
na mesma attitude, até que fossem 
reintegrados nos seus logares os ca- 
maradas despedidos pela falta pessoal 
de não haver impressionado ao conde 
das arruaças politicas. 

Infelizmente, este estado de des- 
potismo ha de durar ; inda será por 
muito tempo o jugo da prepotencia 
afim de submetter o proletariado, por 
que este ao em vez de procurar com 
afinco uma bôs organisação, onde a 
solidariedade seja um facto, empre- 
sta, alistando-se nas fileiras eleitoraes 
e sufiragando nas urnas momes para 
congressistas, e se incorporando em 
ridiculas manifestações politicas, de 
todos esses erros graves, toda a força 
para a sua apprensão, para seu vexa- 
me, para sua miseria. 








Por dificuldades de tipogra' 


fia não foi possivel publicar a 
edição deste jornal, correspon” 


dente ao 1. de Jalho. 
— Por falta de espaco dei 


'as publicações recebidas. 





xamos de inserir nesse numero 


Palestra 


Realizou-se no sabado 


detario. 








1.º do cor- 
rente, na séde da Federação O, Local, 
a primeira palestra da serie iniciada, 
em benefício do nosso jornal, O Zro- 








Deante de regular concurrencia fa- 
laram os camaradas : P, Soares, IL. La 
Scala e C. Zebalhos e algumas meni- 
nas recitaram boas poesias de propa- 
ganda, 

No dia 14 do corrente terá logar a 
segunda palestra, para a qual todos 
devem esforçar-se para pue compareça 
o maior numero de trabalhadores. 





Vozes amigas 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
DAS PEDREIRAS DO RIO. 


Companheiros redactores d' O 
Proletario de Santos. 


Temos o agrado de partecipar-vos 
que recebemos o vosso conceituado 
jornal, ao nual fasemos votos para que 
tenha longa e feliz prosperidade. 

Saude e União Social. 

Sala das sessões, 14 d Junho de 
agir. — Rua da Passagem n, 61. — 
Botafogo — Rio deja «o. 

. O secretario do exteitor : 
Ferreira da Silva. 


David 


Rio de Janeirs, 25 Junho de r9r1. 
Aos companheiros redaciores 
d'O Proletario de Santos.. 
A “usamos recebimento do vosso con 
ceituado jornal e, na sessão da dir-- 
ctoria foi resolxido ficar vos agradeci- 
dos penhoradarente e conceituando a 
vossa boa vontade, qua desejamos si- 
: sempre na mesma atitude para 
onquistar o bem estar de todos, 
Congratulamos com essa manifesta- 
ção de energia que surge na propa- 
ganda da verdadeira vida social do 
bem, da justiça e da liberdade. 
Saude e fraternidade. 
Pelos directores do «Centro de Mar- 
moristas», o secretario: Custodio da 
Costa. 


Es 8=8-=0:50-0-D-235=0-=0= 


Os nossos protestos 
devem ser altos e dig- 
nos como altos e dig- 
DOS SÃO OS Nossos ideaes. 





Avisos 


Avisamos aos adherentes do 
grupo editor O PROLETARIO, 
que a administração está fazen 
do a cobrançr das mensalidades 
correspondentes ao mez passado. 


Pedese aos que tiverem eutra: 
das da ultima palestra realisada 
que entreguem o mais breve pos. 
sivel as quantias provenientes das 
mesmas, para regularisar os 
trabalhos da administração. 


O ADMINISTRADOR. 





